
Plano de leitura: Paulo 

Dia um 

Ler Atos 9.1-30 

 

Eu detesto estar errado. Eu odeio admitir erros. Quantos de vocês sentem o 
mesmo? 

É difícil se dedicar muito a algo, seja alguma crença ou projeto, e descobrir que, 
na verdade, você esteve acreditando ou vivendo uma mentira. Na passagem de 
hoje, Paulo é confrontado pela mentira que esteve vivendo. Ainda bem que ele 
admitiu seus erros e fez as mudanças necessárias para corrigir o curso da sua 
vida. 

Paulo ascendeu depressa em uma sociedade religiosa e poderia ser 
considerado um Fariseu – um seguidor ferrenho das leis judaicas. A maioria dos 
líderes judaicos não creditava em Cristo como o Messias. Paulo assistiu 
concordando enquanto uma multidão irada pegou Estêvão, um dos seguidores 
de Jesus, e o apedrejou até a morte. Paulo pessoalmente colocou vários dos 
seguidores de Jesus na prisão, e quando eles enfrenavam a sentença de morte, 
ele levantou a voz contra eles. Ele foi cidade por cidade atrapalhando a vida dos 
cristãos. 

Atos 9 descreve em detalhes o encontro que ocorreu entre Paulo (quando ainda 
Saulo) e Jesus no caminho a Damasco. Jesus o confrontou, o chamou 
pessoalmente a seguí-lo, o cegou, e deu a ele instruções especificas sobre o 
que fazer a seguir. 

Foi o tipo de despertamento que Paulo precisava. 

Paulo estava sem orientação nos esforços em agradar a Deus. Ele fez tudo de 
acordo com a lei, mas se perdeu totalmente no relacionamento. Paulo se 
arrependeu da sua vida de legalismo e se empenhou em ajudar outros a viver 
uma vida baseada no amor e perdão de Deus. Ele passou a escrever muito do 
Novo Testamento enquanto vivia uma vida corajosa pelo bem da igreja. Apesar 
das dificuldades, violências sofridas e prisões, Paulo obedeceu a Deus, e Deus 
o usou grandemente para a formação da igreja. 

Perguntas:  

1. Como você se sentiria se, de repente, descobrisse que aquilo pelo que 
lutou e acreditou durante sua vida estivesse errado? Quanto tempo levaria 
para você se recuperar? 

2. Quem na sua vida te ajudou a entender a verdade sobre Jesus? Como foi 
o seu despertar? 

3. Paulo obedeceu a Deus e Deus o usou poderosamente. O que motivou 
Paulo? O que te motiva a continuar? Como Deus pode te usar 
poderosamente? 



Dia Dois 

Filipenses 3 

 

Qual a coisa mais extrema que você já fez? Você se considera uma pessoa 
mais pacata ou de extremos? Mesmo quando tendemos à segurança em 
diferentes partes das nossas vidas, tem vezes quando somos tão 
apaixonados por algo que tomamos medias extremas para provar nosso 
ponto. 

Antes de realmente entender quem Cristo era, Paulo olhou para o grupo de 
seguidores de Jesus como uma ameaça à igreja que ele conhecia, e fez tudo 
o que podia para impedir a propagação dos ensinos de Jesus. Com a mesma 
intensidade que ele se opôs a Cristo, agora Paulo promovia Cristo como o 
único caminho a Deus. Ele se comprometeu em divulgar a mensagem de 
Cristo a todos que ouvissem. Ele, voluntariamente, sofreu muitas tribulações 
e abusos pelo nome de Cristo. A paixão de Paulo enquanto proclamava a 
mensagem de Cristo era consistente: ele iria corajosamente compartilhar a 
verdade com todos e discutir com qualquer um que se opusesse a ela. 

A vida de Paulo foi uma vida de extremos. Ele se opôs aos cristãos de modo 
extremo, então ele conheceu Cristo em circunstâncias extremas, e se tornou 
um extremo pregador do evangelho. Ele sofreu uma mudança tão extrema 
que até seu nome foi mudado – ele já não era Saulo de Tarso, mas Paulo, o 
campeão da Igreja. A sua vida como o primeiro e principal missionário cristão 
continua causando profundo impacto na igreja como a conhecemos. 

Perguntas:  

1. O que se destaca, para você, quanto a intensidade de Paulo? 
2. Quais coisas você tem buscado intensamente que não são tão 

importantes e, possivelmente, estão te distraindo de buscar a Cristo? 
3. O que é preciso para que você mantenha o foco em Cristo? No que você 

confia para te ajudar a manter seu foco e intensidade conforme você 
segue a Cristo? 

 

 

 

 

 

 

 

 



      Dia Três 

      Ler Atos 17.16-34 

 

O ministério de Paulo envolveu viagens de cidade a cidade proclamando 
Jesus como o Messias e plantando igrejas locais. Muitas pessoas se 
renderam a Cristo e a igreja cresceu rapidamente. Após uma visita de 
sucesso a Bereia, Paulo decidiu ir a Atenas e anunciar a mensagem para as 
pessoas de lá. 

Paulo e seus companheiros de ministério deviam estar se sentindo contentes 
enquanto viajavam para Atenas. Para todos os efeitos práticos, eles tinham 
acabado de encontrar um lar para o reino de Deus em Bereia. A maioria das 
pessoas pensaria, “Vamos fazer em Atenas o mesmo que fizemos em 
Bereia”. Mas não Paulo. 

Ele sabia que a mensagem do amor e perdão de Deus era a mesma em todo 
lugar. Mas pessoas são diferentes. Paulo estudou os atenienses e observou 
o que os fazia agir desse jeito. Ele sabia do politeísmo da região (uma palavra 
grande que significa acreditar em vários deuses) ao observar as suas várias 
estatuas e deuses dos templos. Eles até tinham uma estátua em que se lia, 
“Para um Deus Desconhecido” para o caso dele se esquecerem de adorá-lo 
e o deixar bravo. Doido! 

Paulo foi convidado para o Areópago, um lugar onde as melhores e mais 
brilhantes pessoas se reuniam para discutir. Eles queriam ouvir mais sobre 
Jesus. 

Quando Paulo se dirigiu à multidão, ele disse, “Homens de Atenas, vejo que 
em todos os aspectos vocês são muito religiosos, pois, andando pela cidade, 
observei cuidadosamente seus objetos de culto e encontrei até um altar com 
esta inscrição: ‘Ao Deus Desconhecido’. Ora, o que vocês adoram, apesar de 
não conhecerem, eu lhes anuncio.”. Paulo passou a contá-los sobre Deus, e 
mesmo sendo um público tão difícil, alguns creram na mensagem de Paulo 
aquele dia. 

Paulo se conectou com as pessoas de Atenas, e acabou que eles se 
tornaram aptos a se conectarem com Deus. Ele descobriu o que fez os 
atenienses agirem da maneira como agiam, e ele usou o que eles conheciam 
como verdade para uní-los à Verdade eterna de Jesus. 

Perguntas: 

1. Por que você acha que Paulo parabenizou os atenienses pelo entusiasmo 
religioso deles, mesmo acreditando de modo diferente do deles?  

2. Qual tem sido sua visão sobre métodos para compartilhar Jesus com 
outros? Você procura entender e depois dividir ou tem um jeito específico 
que você usa? 



3. O que você deveria fazer para conhecer melhor as pessoas com quem 
quer compartilhar o evangelho? Como isso afetará o modo como você 
apresenta a mensagem de Cristo? 

4. Quando você conhece pessoas que creem em outras coisas, você tende 
tratá-las como oponentes ou amigos? 

 

 

Dia quatro 

Ler Filipenses 2  

 

Uma das atitudes mais legais que alguém pode ter é ser humilde. Apesar de 
talvez ser engraçado ver uma pessoa orgulhosa mostrar sua arrogância, 
humildade é muito mais atrativo. Você pode até se divertir assistindo um 
lutador de UFC batendo no peito, socando o ar e provocando seu oponente, 
mas não queremos conviver com essas pessoas diariamente. Me mostre uma 
pessoa que pense e se interesse no meu bem-estar e não só no dela. 

À princípio, você pode até achar que Paulo é o primeiro caso. A final de 
contas, ele vem de uma posição bem reconhecida e respeitada de líder 
religioso. Ele era uma celebridade da igreja, temido e admirado pelas 
pessoas. 

Mesmo como cristão, as pessoas admiravam e prestavam atenção em Paulo. 
Ele trabalhou incansavelmente, escreveu de modo contínuo para encorajar e 
ensinar igrejas de todas as regiões, e não tinha medo de chamar sua atenção 
pelas atitudes que não combinam com suas palavras. 

Então, pode ser uma surpresa quando você lê Paulo ensinando lições sobre 
servir pessoas. 

Mas isso não deveria nos surpreender. Paulo simplesmente tirou as palavras 
diretamente das ações de Jesus. Paulo não servia pessoas porque isso o 
destacava. Ele não servia para compensar por todas as vezes que ele pediu 
coisas às pessoas. Ele simplesmente pensou “seja a atitude de vocês a 
mesma de Cristo Jesus” (Fp 2.5). 

Com a sua personalidade forte e excelente habilidade de liderança, ele sabia 
que servir a outros deveria ser o centro disso. Jesus estava dividindo. Ele era 
um grande líder, mas ele fez isso com o coração focado em levar pessoas ao 
Reino. 

Sua atitude deveria ser a mesma - independentemente dos seus muitos 
talentos. 

 

 



Perguntas: 

1. Quando chega a hora de pôr a mão na massa, você tende a só observar 
ou realmente sujar as mãos?  

2. Por que você acha que servir é algo tão importante aos olhos de Jesus? 
3. Como você pode servir nessa semana sem ataduras e motivos ocultos? 

(??) 

 

 

           Dia cinco 

Ler 2 Timóteo 4 
 
A intensidade de Paulo é incomparável quando relacionada à igreja e a 
expansão do reino pelo mundo. A paixão dele por Deus está de acordo 
com suas palavras e ações. Ele considerava o valor da sua vida muito 
pequeno, caso ele não alcançasse a missão que ele recebeu do Senhor.  
 
Ele também tinha estratégias – a maioria das suas viagens missionarias 
era para cidades especificas onde muitas pessoas diferentes viviam. A 
mensagem do evangelho seria ouvida e depois propagada por todo o 
mundo. 
 
Quando a igreja estava começando. Paulo esteve ao redor para guiar o 
crescimento dela. Ele valorizava relacionamentos profundos, como o que 
ele tinha com os presbíteros de Efésios que ele visitaria várias vezes. Ele 
também sabia que não poderia fazer o trabalho sozinho. Ele investiu 
tempo em homens que continuariam o trabalho que ele começou – 
homens como Tito, Timóteo e Silas. 
 
Paulo não era um super-herói – ele era apenas um homem que viveu uma 
vida de devoção a Deus. Ele enfrentou aflições, violência e prisões, e até 
era boicotado. Ele falou diante de oficiais de alta patente, estudiosos, e 
até reis. Diante do Rei Agripa, ele contou sua história, quando 
questionado pelo rei se tentava convencê-lo a se tornar um cristão, Paulo 
rapidamente disse: “ Eu oro que não apenas você, mas todos que me 
ouvem hoje se tornem o que eu sou.”. Ele desafiou outros a 
permanecerem firmes, guardar a fé, e vencer a corrida que foi 
estabelecida antes deles. 
 
Paulo escolheu Timóteo como uma das pessoas que continuariam o seu 
trabalho. Em alguns dos seus últimos escritos, ele encorajou o seu jovem 
aprendiz, Timóteo a “ser moderado em tudo, suportar os sofrimentos, 
fazer a obra de um evangelista, cumprir plenamente seu ministério.” (2 
Tm 4.5) 
 



Então, ele resume a vida como seguidor de Cristo e a busca pela 
expansão do reino desafiando Timóteo a seguir o seu exemplo: “Combati 
o bom combate, terminei a corrida, guardei a fé. Agora me está reservada 
a coroa da justiça...; e não somente a mim, mas também a você” (2 Tm 
4.7) 
 
Que final!! Eu só posso imaginar como seria dizer essas últimas palavras. 
Eu só posso imaginar o significado dessas palavras para Timóteo, 
enquanto ele começava seu próprio legado no ministério. O antes 
desorientado fariseu, Saulo, acaba como o apóstolo Paulo – Campeão 
para a igreja. 
  
Perguntas: 
1. Qual o seu sonho para a Igreja? Você tem um? Que papel você acha 

que Deus preparou para você nesse sonho? 
2. Qual você se sente tentado a desistir do chamado de Deus, como você 

lida com os desafios dos tempos difíceis e dificuldades nos 
relacionamentos? 

3. Quem na sua vida você acha que poderia encorajar ou orientar para 
se tornar um campeão na fé? Como você acha que deveria investir 
nessa pessoa? 

 
 


